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Candinho velho


Tuas tintas estão, na maioria, no papo. Somente o bleau monastral e o vert de Rembrandt não consegui encontrar. Fui ao Le Franc e ao Talens sem resultado. Este negócio é invenção do teu amigo, me disseram. Acho bom me mandares o nome da fábrica dessas duas cores para que eu as possa procurar.


Movimento de pintura, apesar de ser saison, de fazer um frio cortante e das galerias serem bem aquecidas, não anda dos melhores. Uma exposição formidável de Van Gogh e dos impressionistas foi a única coisa que me impressionou mais fortemente, fora uma boa exposição de Braque.


Encontrei em Montparnasse vários modelos móveis, não só de cavalos, mas também de homens e bois, mas como tinhas predito, não estão à venda.


Tuas tintas foram muito mais baratas que eu pensava, de modo que, se quiseres mais algumas, terei prazer em levá-las e não influenciará meu orçamento. Perfumes é que estão pela hora da morte.


Peço que me mandes notícias do movimento político em torno da candidatura (nome desgraçado) Juscelino, especialmente sobre o apoio que dizem ter o P.C. dado.


Por hoje é só, confiando no teu bom caráter de responder prontamente, abraços


Marcito

Evoé às francesas!
